
~-·1 UMBtt;JGIGANTE \l.vI o Nordeste semi-árido dispõe de U ue se tem informações. de plantas
m~itas plantas com potencial de apro- notáveis de umbuzeíro em Taperoã na
vetamento em função da utilidade e Josias Cavalcanti Paraíba, Vitória da 'Conquista e Irecê
a itação dos seus produtos. Neste am- . Manoel Abilio de Queiroz1 na Bahia. De posse de informações dos
bi· nte caracterizado por. escassa e írre- ---------------'habitantes locais .que coletam frutos de
guiar precipitação pluviométrica no produção em pomares bem cuidados umbuzeiro nareglão deIrecê, :aA,.se
tebtpo e no espaço, o critério da sobre- no Vale do São Francisco. Vale salien- localizou um umbuzelro.conhecldo por
viyência é naturalmente o principal fa- tar que um dos mecanismos de tolerân- úmbudó Vaqueiro cujo tronco foi
tor de seleção ao longo dos anos. A so- eia à seca do umbuzeiro é a formação marcado com ferro de bovinos, locali-
brevívêncía depende basicamente da de xilopódios.5!Qs quais armazenam re- zado na Fazenda Oueimàda do Benedi-
tolerância a seca proporcionada por servas para uso pela planta durante a to, distante 13 km do povoado. de Soa-
vários mecanismos· fisiológicos,· os ~cassez de umidade no solo. res que, por sua vez, dista 51km da se-
quais podem conflitar com parãmetros . O trabalho de Guerra não men- de do municlpio de Irecê-Bà. - .
dei produtividade. p~ domesticação. ciona algumas caracterlsticasdos frutosQ umbuzeiro está localizado em ..
delplantas xerófitas nativas ser muito como, por exemplo, tamanho. Porém, é solo considerado de 'boa fertilidade e
escassa. Para o umbuzeiro, uma planta sabido que existe uma grande variabili- uma pequena amostrade frutos analí-
xerófila por excelência e endêmica da dade para muitas caracter{sti~s da sada. no Centr? de P~qu~sa Agrope- ..
região serni-ãrida, contudo, o enge- planta e do fruto do umbuzeiro no cuãria do Trópico Semi-Arido (CPAT-
nheiro agrônomo Paulo Brito Guerra, Nordeste, embora até o momento não SA), permite comparar os frutos da- .
do Departamento Nacional de Obras tenha havido um trabalho sistematiza- quela planta com amostras provenien-
COntra a Seca (I?NOCS) registrou do para quantificã-la. As informações tes de várias plantas localizadas ao re-
produtividade de mais de 300 kg de fru- díspontveis provém do conhecimento. dor dos municípios de Petrolina e Jua-
tos por planta/ano. Esta produtividade popular através da atividade do extrati- zeiro (Tabela 1)
·é equivalente à produtividade de varie- vismo que, sem dúvida, identificou Corno se pode observar os frutos
dades selecíonadas de mangueiras co- plantas que se destacam por uma carac- do Urnbu do Vaqueiro são muito.supe-
mo a Tommy Atkins no oitavo ano de terlstica relevante 0\: outra. Assim é riores aos umbus analisados no CPAT-



TABELA 01 - Características de frutos de umbuzeiro (média de amostras anali-
sadas no CPATSA comparada com média da amostra do fruto do
Umbu do Vaqueiro, Irecê, BA). . .

Característica " .Amostra do Amostras do "
Umbu do Vaqueiro, CPATSA (*)

'pH
Brix
Peso médio total (g)
Peso .médío do caroço (g)
Peso médio da casca (8)
Peso médio da polpa (g)
Percentagem de polpa

'. 3,00
12,66
89,77
10,76

, 7,70
71,28
79,40

2,62)
11,32
15,89

1,62
3,56'

10,84
68.21

(*)Fonte: Silva, etalíí., 1987.

SA no que diz respeito ao tamanho, ou garfagem no CPATSA Gemas do Um-
em outras palavras, a quantidade de bu do Vaqueiro foram enxertadas e já
polpapor 'fruto. Caso se considere o se dispõe de algumas plantas crescendo
consumo de frutos ln natura é evidente na Estação Experimental de Manejo da
que frutos maiores serão"'pieferidos.Caatinga .do CPATSA A propagação
Entretanto,é provável que o uso maior vegetativa também apresenta boa ante-
do umbu seja industrializado (&UCOS, cípação da colheita, pois, plantas en-
sorvetes) e neste, caso o que importa xertadas começaram a no ração e úma

. será o volume de polpa por planta as-. pequena frutificação já aos quatro
sociado a características outras como anos. Assim a tecnologia de multipli-
pH e Brix, .. '-:., '. cação em massa de plantas de umbuzei-
, ' A fim de que plantas superiores ros suepríores, já está dísponível e den-
possam ser multiplicadas sem risco de tro em breve os umbus de bom tama-
segregação, métodos de propagação nho, ou corri outras caractertstícas de-

, vegetativa devem ser utilizadas, já se sejáveis, poderão estar sendo cultiva-
tendo experíêncía com a borbulhiae dos no Nordeste pelos interessados .

.-í;;~:i;ad;r=;=do Centro de Pesquisa Agropecuária do Trópico Semí-ãrído (G
PATSA/EMBRAPA),Caixa Postal 23, Petrolina, PE. .
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